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Resumo:A fadiga central refere-se à exaustão e à percepção subjetiva de esforço,
enquanto o desempenho motor engloba tanto a aptidão físico-motora quanto às
habilidades motoras fundamentais. Este estudo teve como objetivo verificar o impacto
da fadiga central no desempenho e na aprendizagem motora. Para isso, foi realizado
um protocolo de avaliação com 21 adultos, envolvendo fases de pré-teste, aquisição,
pós-teste, retenção 1 e retenção 2. O desempenho motor foi medido por meio do teste
Exercise and Motor Learning. Os resultados indicaram diferenças estatisticamente
significativas entre o pré-teste e o pós-teste, bem como entre o pré-teste e as
avaliações de retenção, com p < 0,001. Concluímos que a fadiga central, induzida pela
tarefa Yo-Yo Test não se apresenta como um fator fisiológico preditivo capaz de
comprometer ou inviabilizar o desempenho motor e a aprendizagem de habilidades
motoras em adultos. As análises comparativas entre o pós-teste e as fases de
retenção 1 e 2 reforçam a ideia de que a prática e a experiência adquiridas durante o
treinamento desempenham um papel essencial na consolidação das habilidades
motoras, mesmo em condições de fadiga.
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1. Introdução

A fadiga é comumente descrita como uma sensação de cansaço e falta
de energia, especialmente durante ou após atividades físicas intensas. No
contexto da performance física, a fadiga pode ser subdividida em dois tipos
principais: fadiga periférica e fadiga central. A fadiga periférica resulta da
diminuição da força muscular devido a contrações repetidas e falhas nas vias
metabólicas responsáveis pela produção de ATP, enquanto a fadiga central
refere-se a uma exaustão subjetiva, acompanhada pela redução da força
muscular e da capacidade de resposta a estímulos externos (Scheffer; Aguiar
Junior; Latini, 2018).

O desempenho motor, por sua vez, envolve a integração de
componentes da aptidão físico-motora e habilidades motoras fundamentais, e
está intimamente relacionado à capacidade de realizar movimentos
coordenados e eficientes. Estudos demonstram uma relação positiva entre
altos níveis de atividade física e um melhor desempenho motor (Vallence et al.,
2019). A fadiga central, em particular, tem um impacto substancial sobre o
desempenho motor, levando a um declínio nas habilidades motoras devido
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aocomprometimento da precisão, da velocidade de ativação muscular, da
função contrátil e ao surgimento de mudanças psicológicas associadas ao
esgotamento físico (Behrens et al., 2022).

Além disso, a aprendizagem motora é um processo contínuo de
aquisição e refinamento de habilidades motoras ao longo do tempo, resultando
em um desempenho cada vez mais eficiente. De acordo com Schmidt (1975), a
aprendizagem motora envolve o controle motor, que descreve como os
movimentos são organizados e executados pelo sistema nervoso, integrando a
percepção do ambiente, a tomada de decisões e a execução de movimentos.

2. Objetivo
Verificar o impacto da fadiga central no desempenho e na aprendizagem

motora.

3. Metodologia

Esta pesquisa, de natureza quantitativa e exploratória, foi realizada com
uma amostra de 21 adultos, com média de idade de 22,1 ± 3,7 anos. O
desempenho motor dos participantes foi avaliado através do teste Exercise and
Motor Learning (EML). Esse teste é aplicado por meio de um programa de
computador interativo que exige que o participante mantenha o cursor do
mouse sobre um alvo em movimento. A tarefa, que demanda coordenação,
atenção e habilidades motoras finas, possibilita uma análise detalhada do
desempenho motor em diferentes condições.

Complementarmente, foi utilizado um teste de corrida progressivo
conhecido como Yo-Yo Test (Bangsbo; Iaia; Krustrup, 2008), objetivando
fadigar o indivíduo. Este teste foi realizado em uma quadra de 20 metros, onde
o sujeito corre de forma contínua, alternando entre corridas de alta intensidade
e períodos de recuperação, de acordo com os bips emitidos por uma caixa de
som.

Para a coleta de dados, foi utilizado um protocolo de avaliação composto
por cinco etapas: pré-teste, fase de aquisição, pós-teste, retenção 1 e retenção
2. Essas etapas foram meticulosamente planejadas para avaliar o desempenho
motor e a aprendizagem de forma sistemática, assegurando a confiabilidade e
a validade dos resultados. A seguir, será apresentada uma imagem ilustrando
esse protocolo:
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Imagem 1

No primeiro dia, os participantes dirigiram-se ao laboratório e realizaram
um bloco de cinco tentativas do teste Exercise and Motor Learning (EML) para
a fase de pré-teste. Em seguida, foram submetidos ao Yo-Yo Test, cujo objetivo
foi induzir fadiga física. A fadiga foi mensurada pela escala de Borg (6 a 20),
sendo valores acima de 18 indicativos de fadiga. Além disso, três erros durante
o teste também foram considerados como sinal de fadiga; assim, se o indivíduo
não conseguisse realizar a tarefa proposta, um erro seria contabilizado. Ao
completar três erros, o teste seria finalizado. Após essa etapa, os participantes
realizaram dez blocos de cinco tentativas do EML, caracterizando a fase de
aquisição. Ao término dessa fase, foi dado um intervalo de um minuto e meio,
seguido pela realização de um bloco de cinco tentativas do EML (pós-teste).

No segundo dia, 24 horas depois, os participantes retornaram ao
laboratório para realizar um novo bloco de cinco tentativas do Exercise and
Motor Learning (EML), correspondente à retenção 1. No terceiro dia, os sujeitos
foram novamente submetidos ao Yo-Yo Test, com o propósito de induzir a
fadiga. Em seguida, dirigiram-se ao laboratório, onde realizaram um bloco final
de cinco tentativas do teste de desempenho motor, conhecido como retenção
2.

Durante os três dias de testes, os indivíduos foram orientados a não
praticar exercícios físicos de intensidade moderada a vigorosa, com a
finalidade de avaliar de forma mais precisa o impacto da fadiga central na
aprendizagem e no desempenho motor. Essa restrição foi fundamental para
garantir maior confiabilidade nos resultados obtidos, eliminando possíveis
interferências causadas por outros fatores de fadiga.

Para a análise dos dados coletados, utilizou-se o software estatístico
JASP 0.19. Nesse programa, aplicou-se o teste t pareado (Student’s t-test)
para comparar os resultados entre as fases do experimento, adotando-se um
nível de significância de 5%.
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4. Resultados
A tabela 1 apresenta os resultados da comparação dos dados obtidos no

EML por meio do Student’s t-test. A principal finalidade dessa análise é
identificar as diferenças estatísticas entre as diversas fases do teste de
desempenho motor.

Tabela 1

Measure 1   Measure 2 t df p

Pretest - Postest -10.219 20 < .001

Pretest - Ret1 -11.640 20 < .001

Pretest - Ret2 -8.430 20 < .001

Postest - Ret1 -0.971 20 0.343

Postest - Ret2 -0.309 20 0.761

Ret1 - Ret2 0.731 20 0.473

Note.  Student's t-test.

Os dados obtidos revelaram uma diferença estatisticamente significativa entre
o pré-teste e o pós-teste, bem como entre o pré-teste e a retenção 1 (ret1) e
entre o pré-teste e a retenção 2 (ret2), com um valor de p < 0,001 em todas as
comparações mencionadas. Por outro lado, ao comparar o pós-teste com a
retenção 1, o pós-teste com a retenção 2 e a retenção 1 com a retenção 2, não
foram observadas diferenças estatisticamente significativas.

5. Conclusão
Concluímos que a fadiga central, induzida pela tarefa Yo-Yo Test no

presente estudo, não se apresenta como um fator fisiológico preditivo capaz de
comprometer ou inviabilizar o desempenho motor e a aprendizagem de
habilidades motoras em adultos. As análises comparativas entre o pós-teste e
as fases de retenção 1 e 2 reforçam a ideia de que a prática e a experiência
adquiridas durante o treinamento desempenham um papel essencial na
consolidação das habilidades motoras, mesmo em condições de fadiga.

.Além disso, os resultados sugerem que futuras pesquisas explorem
estratégias para maximizar e prolongar os efeitos positivos da fadiga física no
desempenho motor, além de investigar como diferentes intensidades de fadiga
podem impactar a aprendizagem motora.
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